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Resumo: O crescente número de gatos domiciliados ao redor do mundo tem contribuído para 
uma maior atenção às enfermidades capazes de comprometer a saúde desses animais e, 
simultaneamente, representar riscos à população humana. Entre essas zoonoses, a giardíase 
destaca-se pela sua ampla distribuição e relevância em saúde pública. Diante disso, torna-se 
essencial compreender de forma aprofundada o agente etiológico, os métodos diagnósticos 
disponíveis, as possibilidades terapêuticas e as estratégias de controle. Esse conjunto de 
conhecimentos é fundamental para minimizar a disseminação do parasita entre animais e, 
potencialmente, para seres humanos, promovendo ambientes mais seguros e saudáveis.
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Abstract: The growing number of domestic cats worldwide has increased concerns regarding 
the prevention of diseases that may affect these animals and pose risks to human health, 
particularly zoonoses. Among them, giardiasis stands out due to its wide distribution 
and significant relevance in public health. Understanding the etiological agent, available 
diagnostic methods, therapeutic options, and preventive measures is essential to reduce the 
transmission of this parasite among animals and, potentially, to humans, thereby promoting 
safer and healthier environments.
Keywords: giardia; felines; zoonosis; protozoan; fembendazole.

INTRODUÇÃO

A Giardia spp. é um protozoário flagelado que coloniza principalmente 
o intestino delgado de animais domésticos e humanos, podendo, em algumas 
situações, atingir também o intestino grosso. Sua presença está frequentemente 
associada a quadros de diarreia aguda e, em determinados casos, evolução para 
diarreia crônica, causando impacto significativo na saúde gastrointestinal dos 
hospedeiros (Muller et al., 2005). A giardíase é amplamente documentada em cães 
e gatos em diversos países e, por se tratar de uma zoonose, assume papel de 
destaque em saúde pública, sendo reconhecida como uma das causas infecciosas 
mais comuns de diarreia em seres humanos (Thompson et al., 2008).

Com o aumento expressivo da população de felinos domiciliados e o 
estreitamento da convivência com seus tutores — frequentemente considerados 
membros da família — cresce também a preocupação com a disseminação de 
enfermidades de caráter zoonótico. Nesse contexto, a infecção por Giardia merece 
atenção especial. A compreensão aprofundada sobre sua importância clínica em 
gatos é fundamental para subsidiar estratégias de prevenção, diagnóstico e controle 
da doença, reduzindo o risco de transmissão para outros animais e para o homem 
(Anjos et al., 2013).



Avanços e Desafios na Medicina Veterinária Contemporânea: Diagnóstico, Terapêutica e Bem-Estar Animal - Vol. 2

187

C
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multiplicação no intestino e possui motilidade ativa, característica que contribui 
para sua adaptação ao ambiente intestinal (Beck et al., 2005). Trata-se de um 
protozoário altamente infectante e capaz de sobreviver por longos períodos no 
ambiente, permanecendo viável por meses em condições favoráveis. Durante esse 
tempo, a contaminação de água, alimentos e superfícies pode ocorrer facilmente, 
favorecendo a infecção de novos hospedeiros por meio da ingestão de cistos 
presentes nesses locais (Cavalini e Zappa, 2011).

Figura 1 – Giardia lamblia, com coloração de Giemsa.

Fonte: Pathology Outlines, 2023.

A partir da ingestão dos cistos, ocorre o desenvolvimento dos trofozoítos, 
segunda forma evolutiva do protozoário, que se fixa à mucosa do intestino delgado 
e é responsável pela manifestação dos sinais clínicos tanto em animais quanto em 
seres humanos. O ciclo de vida do parasita é simples e direto. Após serem ingeridos, 
os cistos alcançam o estômago, onde o desencistamento acontece em resposta 
à ação do ácido gástrico, levando à ativação e transformação em trofozoítos. De 
modo geral, os trofozoítos não são eliminados nas fezes, pois possuem proteínas 
de superfície que lhes permitem aderir firmemente ao epitélio intestinal. A encistação 
ocorre diante de alterações no ambiente intestinal ou de fatores externos e 
fisiológicos, como mudanças nas condições do meio ou situações de estresse do 
hospedeiro, que desencadeiam a formação de novos cistos infectantes (Anjos et 
al., 2013).

A infecção por Giardia spp. em felinos possui distribuição mundial, mas 
sua prevalência varia entre os estudos em função da sensibilidade dos métodos 
diagnósticos utilizados. Exames pouco específicos ou baseados em uma única 
amostra podem resultar em falsos negativos, já que o parasita elimina seus cistos de 
forma intermitente (Thompson et al., 2008). No Brasil, a prevalência da giardíase em 

https://www.pathologyoutlines.com/topic/stainsgiemsa.html
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por aproximadamente 20% dos casos de diarreia em felinos domésticos (Anjos et 
al., 2013).

Em humanos, a prevalência é estimada em cerca de 2%, podendo ultrapassar 
30% em países subdesenvolvidos (Destro et al., 2019). Felinos não domiciliados ou 
mantidos em ambientes com alta densidade populacional, como abrigos, apresentam 
maior risco de infecção devido ao contato frequente com água, alimentos e fezes 
contaminadas. Animais jovens, especialmente aqueles com menos de um ano, 
também demonstram maior predisposição à giardíase (Cavalini e Zappa, 2011).

A transmissão ocorre por via fecal-oral, mediante ingestão de cistos presentes 
em água, alimentos ou superfícies contaminadas (Brinker et al., 2008). Em gatos, o 
período entre a infecção e o aparecimento dos sinais clínicos varia de 5 a 16 dias 
(Mendes-de-Almeida et al., 2007).

Nos felinos domésticos, os sinais clínicos associados à giardíase são 
predominantemente gastrointestinais, com ocorrência de diarreia de intestino 
delgado, grosso ou mista (Cavalini e Zappa, 2011). A diarreia pode se apresentar de 
forma aguda ou crônica, e as fezes costumam ser aquosas, pálidas e de odor fétido. 
A infecção também pode permanecer assintomática, embora o animal continue 
eliminando cistos nas fezes e contaminando o ambiente (Mendes-de-Almeida et 
al., 2007). Além disso, podem ocorrer sintomas como desidratação, apatia, dor 
abdominal e êmese (Destro et al., 2019).

O diagnóstico da giardíase pode ser realizado por meio de exames 
coproparasitológicos ou testes imunológicos (Brinker et al., 2008). A utilização 
de diferentes métodos diagnósticos é recomendada, uma vez que nenhum teste 
apresenta sensibilidade absoluta (Anjos et al., 2013). No Brasil, o exame mais 
empregado na rotina clínica para a detecção de Giardia spp. é o coproparasitológico 
(Mendes-de-Almeida et al., 2007). A técnica de flutuação em sulfato de zinco a 
33%, conhecida como Técnica de Faust, tem demonstrado maior eficiência na 
identificação dos cistos (Brinker et al., 2008).

A coleta de fezes para diagnóstico deve ser realizada com, no mínimo, três 
amostras obtidas em dias alternados, pois a eliminação de cistos ocorre de forma 
intermitente (Beck et al., 2005). Entre os métodos imunológicos disponíveis, o teste 
ELISA é o mais utilizado na rotina, por se tratar de um ensaio imunoenzimático 
capaz de detectar antígenos presentes nas fezes (Brinker et al., 2008). Quando 
os resultados laboratoriais permanecem inconclusivos, a resposta clínica ao 
uso de fembendazol (figura 2) pode auxiliar no diagnóstico, sendo esse fármaco 
considerado a terapêutica de primeira escolha (Cavalini e Zappa, 2011).

A dose recomendada para o tratamento com fembendazol é de 50 mg/kg a 
cada 24 horas durante três dias, podendo ser estendida para até cinco dias conforme 
necessidade clínica (Anjos et al., 2013). O fembendazol é um antiparasitário de amplo 
espectro pertencente ao grupo dos benzimidazóis e atua inibindo a polimerização 
dos microtúbulos por bloqueio da β-tubulina, comprometendo a sobrevivência do 
parasita (Oliveira et al., 2014). Outros medicamentos que podem ser utilizados no 
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ao uso deste último, devido ao seu elevado potencial de toxicidade sobre a medula 
óssea (Cavalini e Zappa, 2011).

Figura 2 – Fembendazol em sua apresentação comercial Fenzolpet® da 
Agener União.

Fonte: Agener União, 2025.

Além da terapia medicamentosa, é essencial realizar a descontaminação do 
ambiente para prevenir a reinfecção dos animais. Os desinfetantes recomendados 
são à base de amônia quaternária, devendo permanecer em contato com as 
superfícies por aproximadamente 40 minutos. A permanência prolongada de 
fezes no ambiente deve ser evitada, mantendo bandejas sanitárias higienizadas e 
periodicamente desinfetadas. Também pode ser utilizada água fervida por cerca de 
5 minutos para promover a inativação dos cistos presentes no local (Anjos et al., 
2013).

A associação dos fármacos pamoato de pirantel, praziquantel e fembendazol 
amplia o espectro de ação contra diferentes helmintos, resultando em um efeito 
antiparasitário mais eficaz. Além do mecanismo já descrito para o fembendazol, 
o pamoato de pirantel, pertencente à classe das tetraidropirimidinas, promove 
a eliminação dos parasitas por meio de paralisia espástica e apresenta baixa 
absorção intestinal, característica que intensifica sua atuação sobre vermes 
localizados no trato gastrointestinal (Oliveira et al., 2014; Carvalho e Araujo, 2009). 
O praziquantel, por sua vez, é um anti-helmíntico de amplo espectro da classe das 
pirazinoisoquinolonas, utilizado principalmente no controle de cestódeos (Spinosa 
et al., 2014).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A giardíase em felinos domésticos representa um importante desafio na 
medicina veterinária, não apenas pela sua elevada prevalência e impacto clínico, mas 
também pelo seu reconhecido potencial zoonótico, que envolve diretamente a saúde 
pública. O parasitismo por Giardia spp. pode provocar quadros gastrointestinais 
variáveis, desde infecções assintomáticas até diarreias persistentes, afetando 
principalmente animais jovens, imunossuprimidos e aqueles expostos a ambientes 
com maior densidade populacional.
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dos cistos, reforça a necessidade da utilização de métodos combinados, como 
exames coproparasitológicos seriados e testes imunológicos, a fim de aumentar 
a sensibilidade e a precisão na detecção do parasita. O tratamento, geralmente 
baseado no uso de fembendazol, metronidazol e outras opções antiparasitárias, 
deve ser acompanhado de medidas rigorosas de higiene e desinfecção ambiental, 
fundamentais para evitar reinfecção e a perpetuação do ciclo parasitário no ambiente 
domiciliar.

Considerando o crescente número de felinos em residências e o contato 
próximo com seus tutores, torna-se essencial adotar estratégias integradas de 
prevenção, diagnóstico precoce e manejo adequado. Dessa forma, a abordagem da 
giardíase deve envolver não apenas a terapêutica do animal afetado, mas também 
a educação dos tutores, o controle sanitário e a conscientização sobre a importância 
das zoonoses.

Portanto, compreender a biologia do parasita, seus mecanismos de 
transmissão, os principais sinais clínicos e as práticas de controle é fundamental 
para reduzir a ocorrência da giardíase em felinos e, consequentemente, minimizar 
os riscos à saúde humana. O conhecimento e a aplicação adequada dessas medidas 
representam o caminho mais eficaz para o enfrentamento dessa enfermidade, 
promovendo bem-estar animal e segurança sanitária.
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